ALGUNS DADOS SOBRE O 
CANTOR E COMPOSITOR 


SINHOZINHO 


SINHOZINHO - Se pela produção e atuação no campo musical, especifica- 
mente do samba, Dr. do Pandeiro é o nosso compositor mais importante, já pela 
qualidade deve figurar ao seu lado o nome do baiano de Barreiras SINHOZI- 
NHO, um verdadeiro homem-show, que se anapolinizou a partir dos 25 anos de 
idade (1957), aqui. atuando como compositor e violonista, além de cantor, até 
7/3/1979, quando, aos 47 anos, desencarnou tragicamente. Seu nome civil era 
Eliodório Pereira Oliveira e, em sua terra natal, menino ainda, começou sua car- 
reira artística-musical tocando violão e bateria. Em Anápolis, onde era conheci- 
díssimo e queridíssimo, mercê de sua natureza alegre e extrovertida, brincalhão 
por natureza e boêmio por destino, SINHOZINHO participou de vários conjun- 
tos musicais, ao lado de Nane Costa (acordeão), Sampaio (violão), Américo 
Caetano (pandeirista e cantor) e Jerominho (atabaque), compondo o '*Quinteto 
Melodia”. Entre outros, foram seus companheiros de música: Odilon do Violão, 
Nêgo Prateado do contrabaixo, Nico do Violão e Quim do Sax. 

Com 11 músicas suas (e letras) e um baião de Luiz Gonzaga, pela gravado- 
ra “Califórnia”. editou o seu único LP | - “SINHOZINHO CAMINHADA”, 
cuja apresentação ele mesmo fez, assim: “Este LP é uma prova de que Deus 
existe. Sim, Ele existe, porque ainda há fraternidade humana. Ainda há espírito 
de colaboração, entendimento entre os homens, alegna, triunfo e realização dos 
nossos sonhos. Gravar um disco foi sempre o meu sonho, acalentado desde os 
tempos de garoto em minha terra natal: Bahia. Hoje, radicado em Goiás, o meu 
sonho se torna realidade, e eu me sinto tão feliz com isso, que quero transmitir 
essa alegria a todos. Aos que de alguma forma, direta ou indiretamente, contri- 
buiram para a concretização desse ideal - o meu microssulco -: meu eterno agra- 
decimento. (a) SINHOZINHO””. 
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Músico nato, compunha e tocava de ouvido. Em 17-4-1973, foi fotografado 
num bar da Paulicéia ao lado de Lupicínio Rodrigues, de quem era amigo pes- 


* Soal. E amigo foi também do cantor Jair Rodrigues, que dele gravou a música 


“Baby, sou brasileiro”” e na noite do seu velório, em março de 1979, pelo te- 
lefone da Rádio Imprensa de Anápolis disse emocionado, lá do Rio onde fazia 
um show: “Esse homem era uma figura maravilhosa... e acima dé tudo uma fi- 
gura humana espetacular... Levar um homem dessa meneira... a gente fica triste a 
vida inteira. A gente estava recebendo a música dele... Foi um sujeito muito ba- 
cana .., UM GRANDE COMPOSITOR...” 

SINHOZINHO era espírita e em seu “long-play”” CAMINHADA, no rojão 
que deu nome ao disco, dá acento social aquela excelente peça nestes versos: “... 
Só morte e miséria É que eu vejo, só gente morrendo a varejo...”'. Se 
preciso, SINHOZINHO mostrava sua veia repentista. Por isso mesmo levei-o 
comigo ao 1º Congresso Nacional de Poetas, Trovadores, Repentistas e Escritores 
da Literatura de Cordel do Brasil, de 16 a 18/6/78 em Brasilia-DF, onde ele 
cantou alguns números folclóricos do seu repertório com agrado geral. Aliás, a 
tendência maior de SINHOZINHO era para compor músicas regionais - toadas, 
forrós, rojões, xótis, guarânias e coisas assim, sendo fã de Luiz Gonzaga, de 
quem costumava cantar baiões. Recebeu, em 22/12//69, o Título de Cidadão 


; Anapolino. Quando se encenou aqui a peça “Auto da Cobiça”, de Altimar de 
' Alencar Pimentel, sobre temas do “Bumba meu boi”, ele compôs as músicas pa- 


“ras partes cantadas. Participou de festivais da MPB, conquistando 1º lugar com 
- CAMINHADA e, depois, com ANÁPOLIS EM TRÊS TEMPOS no carnaval de 


1978. Humorista nato, arrancava gargalhadas e aplausos das platéias com suas 


composições chistosas tipo APERTO DO SANFONEIRO, RELABUCHO e 


VOU MORRER DE RIR, além de ACOCHA, SEVERINO. 

De sua variada produção musical damos este resumo: - sambas: TUA 
VAIDADE, CARAÍBA, EXALTAÇÃO A ANÁPOLIS, “CHORA, CORA- 
ÇÃO”, ANÁPOLIS EM TRÊS TEMPOS, CANÇÃO ELETRÔNICA, SÓ 
QUEM SOFREU POR AMOR ou A VIDA JUDIOU DE MIM, CÉU MUITO 
AZUL INFINITO... QUE SAUDADE DO TEMPO EM QUE EU DEDILHA- 
VA O MEU PINHO, “EU NÃO VOU MAIS TE ESQUECER, AMOR”; sam- 
bas-canções: JÁ QUE TE VAIS, DEIXEI DESSA VIDA DE FARRA E TRA- 
ÇADO, “MARIA, A JUSTIÇA TE CHAMA”; marcha-carnavalesca: GATI- 
NHA LINDA; forrós: APERTO DO SANFONEIRO e RELABUCHO; baião: 
VOU MORRER DE RIR; rojão: CAMINHADA, xótis: “ACOCHA, SEVE- 
RINO”; guarânias: UMA CANÇÃO POR PIRENÓPOLIS é NÃO TE QUE- 
RO MAIS: toada: SAVEIRO; boleros: VERA, ELECI, MADRIGAL e NA- 
ZINHA; ritmos jovens: DELÍRIO e PRIMAVERA. Em parceria com outros, 
deixou aínda: com Nane Costa, o samba MUNDO CÃO e o samba-canção 
SAUDADE DE AMOR, além da toada CABURÉ; com Elias Bittar, a marcha 
carnavalesca PECHINCHANDO (gravada em compacto); com Jurandi, a guarâ- 
nia QUANDO O SOL SAIR EU TE DEIXAREI, com música de Bill Hoden, a 
balada CREPÚSCULO, 


Paulo Nunes Batista. Anápolis em Tempo de Musica (Projeto "História de Ouro"), 1993 


